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EDITAL UGMT 06/2024
(Le¡ no 9.321/19. Secão XlV. art. 142)

Aloysio Alberto de Queiroz Junior, Gestor de Mobilidade e Transporte,
no uso de suas atribuições legais, considerando:

1) Os termos da seção XlV, da Lei no 9.321, de 11 de novembro de
2.0't9i

2) As informações contidas no processo administrativo
SAEPRO2023/3201 (RlT);

FAZ SABER QUE, o processo administrativo SAEPRO2023/3201, que
trata do Relatório de lmpacto de Trâns¡to (RlT) em nome de
SUPERGELADOS JUNDIAI S.A, permanecerá no Expediente Técnico
da Unidade de Gestäo de Mobilidade e TranspoÉe (UGMT),
aguardando contestação pública, nos termos da Lei no 9.321, de 1 1 de
novembro de 2.019, $$1o ao 40 do art¡go 143.

As contestações deverão ser apresentadas no prazo de 1 5 (quinze) dias
corridos a çontar da publicação deste Edital e serão anexadas no
referido processo, devendo conter, no mínimo: a identificação,
assinatura e meio de contado do autor, a contestação e a respectiva
justificativa de modo objetivo.

Segue anexo a este Ed¡tal o Parecer Técnico elaborado pela equipe
técnica municipal, baseado no Relatório de lmpacto de Trânsito (RlT)
elaborado pelo empreendedor e o Parecer Conclus¡vo de
responsabilidade da Administraçåo Pública, baseado nas análises dos
impactos ¡dentif¡cados.

Para que não se alegue ignorância faz baixar o presente Edital que será
publicado na lmprensa Oficial do Município e afixado em local de
costume.

Un¡dade dê Geståo de Mob¡l¡dade e Transporte, em onze de junho de
dois mil e vinte e quatro.

Aloysio Alberto de Queiroz Junior
Gestor de Mobiliclade e Transporte

PARECERTÉCN@. ANÁLISE TÉCNICA DA ADMINISTRACÃO PÚBLICA

1, lntrodução
Trata o presente Parecer Técnico do Relatório de lmpacto de Trânsito -
RIT elaborâdo com vistas a subsidiar a avaliação dos impactos causados
ao sistema v¡ár¡o em nzäo da almejada regularização e ampliação da
construção,. da empresa Supergelados Jundiaí S/4, regularmente
inscrito no CNPJ/MF no 73.041.26110001-23, sito à Avenida João
Gonçalves dos Reis, 717,Baitlo Medeiros, Jundiaí/SP.

Tanto a elaboração do relatório como sua análise se deram à luz da Lei
no 9.321 , de 11 de novembro de 2.019 - Plano D¡retor do Município de
Jundiaí (PDMJ), o qual classifica a região do empreendimento como
Zona de Preservação de Bairros (ZPB). O RIT tem como responsável
técnico o engenheiro Caio Salle Pereira, CREA no 5069047550 e ART no

28027180231708810.

O presente parecer restringe-se a avaliar apenas os aspectos de
trânsito, devendo os aspectos urbanísticos serem sanados junto aos
demais órgãos licenciadores, em momento oportuno, durante o processo

de aprovação do projeto.

2, Característicasdoempreend¡mento
Pretende-se a regularização de uso do imóvel existente, que apesar de
estar localizado naZona de Preservação de Bairro e, ter a característica
de não perm¡tir atividades industriais em suas intermediações, pelo fato
de funcionar há mais de trinta anos, possui uso tolerado conforme o

PDMJ.

/"2-
(,Ð;undiai.sp.gov.br

O projeto finaliza uma área construída de 1.348,35m'?e dispõe de três
vagas especiais para estacionamento: 01 para idoso, 01 para PcD e 01
para gestantes, além de 06 vagas comuns, 0l vaga para

caroa/descarga,01 \leoe de eTnber0tle/deselllbârullo 0 03 \,âüâ! bâfå
motoclGletas.

3. Sistema viário
O empreendimento possui um único acesso pela Avenida João
Gonçalves dos Reis, via classifìcada como Circulação de acordo com o
PDMJ.

O relatório aponta que em relação aos níveis de serviço das interseções
da área de influência direta do empreendimento não há
comprometimento pela atual demanda populacional e tampouco existe
interesse em ampliar as operaçöes. lmportante ressaltar que na hora
pico do empreendimento a demanda produzidas/atraídas somam 5
viagens.

4. Conclusão
D¡ante das informações do RlT, cons¡derando as questões de trânsito e
no tocante ao sistema viário, não se vislumbra óbice quanto à
regularização do uso, ora pleiteada.

5, Obsêruações gerais

- A avaliação do RIT não considerou os critérios de restrição previstos
para o perímetro de proteção dos recursos hídricos inst¡tuído pela Lei no

2.405, de 10 de junho de 1.980, devendo ser objeto de análise pelos

órgãos competentes, quais sejam, Departamento de Águas e Esgotos -
DAE e dema¡s órgãos da Prefeitura Municipal, conforme d¡sposição do
art. 1.3 da c¡tada lei;

- A observação às normas e legislação de acess¡b¡lidade, tanto interna
quanto externas à edificação sâo de ¡nte¡ra responsabilidade dos
responsáveis técnicos;

- A manutenção e preservação de condições aprovadas anteriormente,
caso haja, são inteira responsabilidade dos responsáveis técnicos;

- As operações de carga e descarga, devem ocorrer no interior do
imóvel do empreendimento, respe¡tando a(s) dimensão(ões) do(s)
veículo(s) gravado(s) em projeto e/ou especificado no RlT, tanto na fase
de execução quanto na fase de funcionamento;

- Caso haja caixa de acumulação veicular e esta não supra a demanda
atraída, os disposit¡vos de controle de acesso deverão ser dispensados
de forma a ev¡tar o acúmulo de veículos na via pública e interferências
no fluxo de passagem (pedestres e/ou veículos) ou adotadas outras

alternat¡vas com a mesma f¡nalidade;

- Caso sejam constatadas divergências relacionadas às demandas,

modais de deslocamento e parqueamentos insuficiente, novo Relatório
de lmpacto de Trânsito poderá ser solicitado, de forma a identificar as

incompatib¡lidades e indicar as açöes a serem ¡mplementadas às

expensas do empreendedor visando sanaÍ ta¡s questões;

- A qualquer tempo a municipalidade poderá efetuar o monitoramento
da(s) atividade(s), de forma a se verificar a compatib¡lidade das
condições estabelecidas na aprovação do presente Relatório de lmpaclo
de Trâns¡to e sua real execução.

PARECER CONCLUSIVO . UGMT

Diante das atribu¡çõesda UGMT, conforme o art. 14'1, Lei no9.321, de
11 de novembro de 2019, APROVA€E o Relatório de lmpacto de
Trânsito (RlT) para a regularização e ampliação da construçåo, na
qual se desenvolve atividade industrial, no imóvel situado à Avenida
João Gonçalves dos Reis, 717 -Bairrc Medeiros.

Aloysio Alberto de Queiroz Junior
Gestor de Mobilidade e Transporto

Edital no 02212024
Unidade de Desenvolvimento Econômico, Ciência ê Tecnologia

Conselho Mun¡c¡pal de Ciência, Tecnologia e lnovação
Ata da 9" reuniêe qql¡é¡g-æggælgldo Conselho Municipal de
@lnovação.

No 160 (déc¡mo sexto) d¡a do mês de maio de dois mil e v¡nte e quatro,
às 10h05min realizou-se de forma presencial a reunião do CMCTI com
sede em referênc¡a na ESPAÇO JUNDIAÍ EMPREENDEDORA, Maxi
Shopping Jundiaí - P¡so G3 - Ala Oeste - Av. AntÔnio Frederico Ozanam,
6000 - V¡la Rio Branco, Jundiaí - SP, de acordo com a Le¡ Municipal 9.716'-)

Assinado Digi:.¡fmente@./

DESENVOLVIMENTO ECONOMICO,
CIÊNCIA E TECNOLOGIA
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DESENVOLVIMENTO ECONôMICO, CIÊNCIA E TECNOTOGIA
de 04 de março de 2022 que institui a Polltica Municipal de Ciência,
Tecnologia e lnovação. Mesa dos trabalhos com abertura realizada pelo
V¡ce-presidente Sr.Vlamir lenne e o Segundo Secretár¡o Sr. Júlio César
Durante. Ata elaborada por esta Secretária Executiva do Conselho Sra.
Silmara Barelli. Suporte do Segundo Secretário Sr. Gustavo Sampaio,
juntamente com os demais Conselheiros/as presentes. Todos seguem
certificados pela lista de presença. Aos ausentes sem justificativas
é acrescentado o termo "ausente" na lista de presença e sujeitos às
normas pertinentes à assiduidade. Será registrado o termo "ausente"
dos representantes suplentes, porém sua presença é facultat¡va.
Júlio iniciou a apresentação explicando sobre a eleição que ocorrera
anteriormentè. Ele explicou que algumas pautas não foram abordadas
por motivos específicos. Após apresentada ao departamento juridico,
foi aconselhada a mudança para a proposta de paridade e decidiu-
se por 8 (oito) representantes poder público e sociedade civil. Júlio
sugeriu a possivel contribuição da OAB na figura do representante
Daniel Rossi Neves junto ao Conselho. Outro assunto abordado foi o
Fundo Municipal que deverá ser baseado em experiências trazidas de
outros municipios por alguns Conselheiros. Foi também mencionado o
edital para fluxo contínuo, onde I startups se inscreveram com ideias
interessantes. Todas apresentaram seus pitches. O comitê responsável
avaliou e as melhores propostas foram encaminhadas à FATEC (Gestora
do Campus). Uma reun¡åo inic¡al deu infcio a uma tr¡lha e todos foram
encaminhados ao próximo passo. O assunto "Polftica municipal para
fortalecimento ao Ecoss¡stema" fo¡ apresentado, bem como uma futura
estrutura própria dentro do mun¡cfpio. As ideias ma¡s ¡nteressantes para
suporte ao cidadão seriam colocadas em andamento. Vlamir reforçou
que os hubs säo mencionados em lei, porém näo conectados à realidade
da cidade. O Conselheiro Sr. Francesco Bordignon defendeu a ideia
de implementar os sites do Campus Jundiaf e do Conselho de uma
forma única sendo a base tecnológica. Sugeriu a tr¡lha de uma startup
numa incubação de verdade terminando em um modelo de negócio,
oferecendo um produto definido e claro. Tal ação seria validada pelo
comitê e conselho. Ele contrastou o antigo modelo com 32 (trinta e dois)
incubados em único espaço ao modelo atual. Constatou a dificuldade de
foco do negócio no modelo anterior. Pontuou a necessidade de agrupar
os investidores para o próximo passo dos atuais incubados, pois faz-se
necessário um modo efetivo e motivar o direcionamento ao Campus,
para experenciar todos os estág¡os do processo e avançar de uma
continuidade para um fìm. Conselheiro César Picolo também reforçou
a necessidade de desenvolver a trilha de incubação com os candidatos
de acordo com as ideias apresentadas. Mencionou o estudo e captaçåo
de investidores para essas startups. Sr. Francesco então exemplificou
a criação de eventos para atrair possíveis invest¡dores. Foi comentado
como exemplo a cidade de São José do Campos, onde a prefeitura cede
um imóvel e as empresas renomadas se colocam como investidores.
Francesco exemplifìcou empresas que poderiam fornecer tal ação para
a prefeitura. Portanto, O Campus Jundiaf focaria nas empresas. Afirmou
que dentro da ideia do Campus o núcleo FEPASA seria reativado, com
ampliação e reforma do espaço atual. Ele mencionou o núcleo que
fora anteriormente destinado aos art¡stas e destacou a possiblidade
de uma parte do espaço FEPASA (EXPRESSA) ser um futuro espaço
coworking. O Conselheiro João Anhesini apresentou valores destinados
å recuperaçåo do espaço mencionado, de acordo com a disponibilidade
das finanças do município. Ele mencionou prever uma recuperação do
espaço com acesso à populaçã0, como coworking e outros serviços. A
ideia seria um Espaço de lnovação, contemplando a sede adm¡nistrativa
do Campus Jundiaf, com mentores, reuniões, discussão dos projetos
apresentados. Descreveu a situação de um candidato e sua ideia
sendo levados para esse espaço na FATEC, de forma a posicionar o
incubado dentro do núcleo de seu conhecimento específico. Esse núcleo
de apoio contemplaria a recepçäo, acolhimento e direcionamento do
candidato. O Conselheiro e representante do Sebrae Marcelo Paranzini
definiu uma estrutura do espaço para trazer as soluçöes e o foco para
startup relacionada a inovação. Pontuou a colaboração e proporcionar
empreendedorismo para parcer¡a com fomento a ideia de inovaçâo. O
Conselheiro e Gestor da UGDECT Sami Mansour suger¡u o tópico como
pauta da próxima reunião, pois é um projeto para ser analisado. Comentou
sobre uma avaliação, uma reuniåo, para mudanças necessárias e atingir
a ef¡ciência do Campus. Reforçou o papel do Poder Público em apo¡ar
as ideias fornecendo as condições necessårias ao desenvolvimento de
cada um. Após essa etapa as empresas e os invest¡dores fornecer¡am
as condiçÕes necessárias para essas startups alcançarem o mercado e

continuarem nele. Júlio e Sami explicaram que
o poder público atuar¡a dentro de seus limites dando suporte aos casos
com maior fragilidade. Em um próximo momento, os apresentariam para

outros incentivadores, como Grape Valley e Sebrae, entre outros. Foi
também explicado que os hubs participariam com uma mentoria inicial e
após esse estág¡o, seriam direcionados para seus segmentos. En-tende-
si: que após o þeríodo de incubação, o mercado irá avaliar o nível de

sucesso e decidir o futuro de cada negÓcio.
O Consêlheiro César Picolo defendeu a iniciativa de se ter uma trilha
de conhecimento para as startups no foco inovação, seguindo assim,

@¡unoiai.sp.gov.br

o conceito do espaço CUBO em São Paulo. Adicionou que o Campus
começar¡a essa articulação inicial para o empreendedor.
O Conv¡dado Roberto Hanzi sugeriu ecossistemas de sucesso para um
encontro virtual, referindo-se a um Porto digital, ou seja, a ampliação do
uso de laboratórios de alta tecnologia para suporte à capacitação e às
empresas ¡ncubadas. Serv¡riam também como centro de prestação de
serviços para o ecossistema local, nas áreas com lacunas tecnológicas
e de infraestrutura.
O segundo secretário Gustavo Sampaio exemplif¡cou a oportun¡dade
que teve junto ao hub CUUN, pois, com a possibilidade de testar a
ferramenta fornecida por esta empresa para a e entrega de sua ideia
junto ao DAE. Júlio Durante relembrou eventos sign¡f¡cativos, como café
com o prefeito, café tecnológico e visitas a outros locais. O Conselheiro
Sami Mansour sugeriu empresas de grande porte tecnológico como
Siemens e Foxconn, para fornecer uma ideia sobre como o futuro está
sendo planejado. Destacou também a inicialiva de deslocamento dos
membros do Conselho para os centros que se encontram atualmente,
em maior desenvolvimento, trazendo assim a ideia para este município.
Vlamir pontuou os casos mais relevantes perante a sociedade,
sincronizando junto aos Conselheiros visitas aos hubs, criando uma
agenda. Just¡fìcou a necessidade de um quórum mínimo relevante para
uma v¡sita a empresas como S¡emens, Foxconn , Fini, etc. Fabiana
Lourençon destacou a parceria com a multinacional Foxconn. Através
da feira tecnológica, foram apresentados o laboratório e sua incubadora,
junto a produtores regionais. Comentou sobre o sistema de conlrole de
temperatura através de um aplicativo que ainda se encontrava em fase
de implantaçåo. A empresa é responsável pela tecnologia na escola
e o convênio fìrmado pelas partes formaria o perlodo de 5 anos. Ela
mencionou a palestra do Vice-presidente deste conselho Sr. Vlamir
lenne para alunos, sobre o tema tecnologia. Fabiana também pontou
os alunos como sendo os produtores locais e acrescentou o intercåmbio
que ocorreu entre ftália e Brasil. Ainda sobre o assunto, Vlamir resumiu a
importância da captação de ideia à pré-incubação para uma preparação
mais significativa neste eslágio e evoluir para o período de incubação
üunto ao setor público) para então, se estabelecerem no mercado.
Vlamir adiciona a sugestão de um espaço ún¡co em Jundiaí que possa
receber os interessados em incubação, bem como as empresas que se
interessem em dar continuidade ao processo. Sami Mansour comentou
sobre a necessidade da representação do Conselho nessa etapa.
2) Açöes do Sebrae com as Startups do Município (10 minutos): a
convidada Mayra lzar, representante do Sebrae junto ao Programa
para Startups, destacou os 3 momentos existentes do processo:
convênio com universidades, pré-aceleração (start); maturação, Speed
- financiamentos e fundos. Ela também citou a ajuda aos ambientes -
hubs - providenciando uma estrutura mais proveitosa das ações. Sobre
gestão de ambientes, Mayra menciona a FAPESP providenciando um
banco de desenvolvimento tecnológ¡co, bem como o Sebrae Expert¡se
para áreas que a mencionada anteriormente não atua. Ela menc¡onou
a aceleração tecnológica com lA atuando por 6 meses no laboratório
tecnológico da USP. No que se refere a Startups dig¡tais Mayra destacou
a mentoria e acompanhamento e sugeriu a ideia para o Campus Jundiaí,
juntamente com a conexão Centro Paula Souza. O convidado Roberto
Hanza reforçou a sua participação nessas startups do Sebrae. Mayra
citou a divulgação do Sebrae nas redes sociais e explicou o processo
seletivo para a escolha dos candidatos. Ela sugeriu o mapeamento
desde o momento inicial da startup até o futuro desenvolvimenlo.
Também expostas por ela que as açÕes estariam disponíve¡s por me¡o do
responsável pela un¡dade Sebrae Jundiaí para as ¡deias menc¡onadas.
3) Edital de Fluxo Contínuo e suas açöes - responsável FATEC: o
Conselheiro Sr. Francesco Bordignon apresentou a FATEC LOG -
Mencionou a importância do ESG no evento junto a empresas como
Siemens e Mercado Livre, bem como workshops. Ele continuou
expl¡cando sobre esse Prlmeiro evento em SP com selo do ESG (sigla
referente à gestão de resíduos). O públ¡co esperado para o evento de 14
e 15 de junho seria entre de 2 e 3 mil pessoas.
4) Demais informes: a próxima reuniäo ficaria agendada para o Espaço
Sebrae dia 20 de junho.
Vlamir encerrou a reunião às 12h01min.
Presentes: Vlamir lenne, Júlio César Durante, Gustavo Sampaio, Sami
Mansour, João Anhesini, Cr¡s¡tan Firmo Barreto, Vinícius Querencia,
Fabiana Lourençon, César Picolo, Daniel Rossi Neves, Franceso
Bordignon, Marcelo Paranzini.
Ausentes justifìcados: Alexandre Torricelli, Vinícius Rueda, Môn¡ca
Gropelo, Karina Maretti, Fil¡pe P¡res, Fernanda Antonellini.
Ausentes: Amauri Marquezi, Lígia Contursi, lago Santos, Artur Marques,
Rodr¡go Lima de Campos.
Convidados: Mayra lzar (Sebrae), Roberto Hanzi.
Assinaram esta ata o Vice-presidente Sr.Vlamir lenne e a Secretária
Executiva do conselho Sra. Silmara Barell¡.

Sam¡ Mansour
Gestor da Unidade de Desenvolvimento Econôm¡co, C¡ência e

Tecnologia

Assinado oisttatmenteÐ



MOBILIDADE E TRANSPORTE
ffi
DEFERI DO Dala: 1 210612024

00382t2024 00390t2024
0039112024 00392t2024
00393/2024 00401t2024
0041DJ2D24 DD4.I.)2D24
00423t2024 00424t2024
0042512024 00427t2024
00429t2024 00430t2024
0044112024 00448t2024
00454t2024 00457t2024
0045812024' 00459t2024
00460t2024 00482t2024
0048312024 00484t2024
0048612024 0048712024
00492t2024 00496t2024
00507t2024 00514t2024
00517t2024 00519t2024
00527t2024 00528t2024
00529t2024 00531t2024
0053412024 00548t2024
0055512024

lmprensa Oficial do Município de fundiaí
Edição 5474 | 14 de junho de 2024

Página 22

TERMO DE PATROC¡N|O UGE/GG N'012t2024, que entre si cetebram
o MUNICÍPIO DE JUNDAÍ e a MULTTLASER tNbUSTRtAL S/A para
a doação de três tablets M10 4G PRO para patrocÍnio de prêmios do
concurso Brinc@r.com ediçãto 2024, no åmbito da educação pública

municipalde Jundiai.

Processo SEI PMJ n' 001202812024
Processo SEI PMJ n" 000367412024
Edital de Convocaçäo Prlblica n. 00112024

O MUNICíP|O DE JUNDIAÍ, inscr¡to no CNPJ sob o no 45.780.103/0001-
50, com sede na c¡dade de Jundiaí, neste ato representado pelo Gestor
da Unidade de Gestão de Educação, Sra .Vastf Ferrari Marques, por
força da Lei n' 5.641, de 06 de julho de 2001, doravante denominado de
MUNICIPIO, e, de outro, a MULTILASER INDUSTRIAL SiA, com registo
junto ao CNPJ sob no 59.717.55310006-17, cuja sede administrativa
localiza-se à Rua Josefa Gomes de Souza, 382, Bairro dos Pires,
Extrema - MG, CEP 37640-000, neste ato representada por seu Diretor
Comercial, Sr. Tiago Griebeler Sandi, portador do CPF 074.412.439-55
e RG 5497510-7 SSP/SC, res¡dente e dom¡ciliado no municlpio de São
Paulo - SP, doravante designado simplesmente PATROCINADORA,
celebram o presente TERMO DE PATROCINIO, decorrente do edital
de convocação públ¡ca 0u convite no 00112024, na Edição da lmprensa
Oficial Edição no 5417 , de 23 de fevereiro de 2024, que se regerá pela Lei
no 8.901, de 08 de fevereiro de 2018, mediante as cláusulas e condições
a seguir estabelecidas:

CLÁUSULA PRIMEIRA- DO OBJETO
O presente TERMO DE PATROCÍNIO tem por objeto a parceria para
a doação de três tablets M10 4G PRO para patrocin¡o de prêmios do
concurso Brinc@r.com ediçã)o 2024, no åmbito da educaçåo públ¡ca
municipal de Jund¡al.
Parágrafo único - Os aspectos quantitat¡vos e qualitativos do patrocínio
poderâo ser revistos, mediante Termo Aditivo, respeitada a legislação
vigente, e após proposta previamente just¡ficada pelo MUNICIPIO ou
pela PATROCINADORA e, neste caso, acolhida por meio de parecer
técnico favorável do órgão competente, desde que ratiflcado pelo
Gestor da Unidade.

cLÁusuLA SEGUNDA - DAS OBRTGAçÖES
São obrigações, além de outros compromissos assumidos por meio
deste Termo, os previstos na Lei no 8.901, de 2018, e legislação e
regulamentaçqo aplicáveis à espécie:
l- Do MUNICIPIO:
a) receber o patrocfnio e conferir os aspectos quantitativos
e qualitativos descritos no objeto deste Termo;
b) emanar diretr¡zes sobre o objeto deste Termo,
estabelecendo conce¡tos e critérios de qualidade e
quantidade a sêrem observados pela PATROCINADORA;
c) supervisionar, acompanhar, f¡scalizar e avaliar qualitativa
e quant¡tativamente a execuçåo do objeto deste Termo;
d) exig¡r da PATROCINADORA a prestação de contas, na
qual constaråo os gastos, a or¡gem e a regularidade do objeto
do patroclnio, na forma do art. 'l'l da Lei no 8.901, de 2018;
e) elaborar o relatório, na forma do Anexo ll e
nos moldes do art. '11 da Lei no 8.901, de 2018;
f) quando o patrocfnio envolver bens que devam ser ntimero de patrimônio,
encaminhar o processo à Unidade de Gestão de Admin¡stração e Gestão
de Pessoas, para a inclusão dos bens recebidos no cadastro patrimon¡al
e demais providências cabíveis.
II - Da PATROCINADORA:
a) executar o objeto deste Termo em observância aos princíp¡os
da legalidade, da leg¡t¡midade, da impessoalidade, da moralklade,
da publicidade, da economicidade, da eficiência e da eficácia:
b) assegurar que toda divulgaçäo das açÕes objeto do patro.cínio
seja realizada com o consentimento prévio e formal do MUNICIPIO,
que emitirá or¡entações e diretrizes acerca da sua ident¡dade visual;
c) responsabilizar-se, integral e exclusivamente, pela contratação
e pagamento dos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais
e comerciais relacionados à execução do objeto, não implicando
responsabilidade solidária ou subsidiária do MUNICIPIO a
inadimplência da PATROCINADORA em relação ao referido
pagamento, aos ônus incidentes sobre o objeto deste Termo
ou aos danos decorrentes de restriçäo å sua execuçåo;
d) no caso de patrocfnio na forma de prestaçäo de serviços, deverá, ainda:
d.1) zelar pela manutenção dos padrôes de qualidade dos serviços
prestados, de acordo com as normas técnicas e operacionais
Ýigentes, notadamente quanto ao estado de conservação e higiene;
d.2) manter quadro de Recursos Humanos compatível clm a
legislação pertinente e os serviços e açöes definidos neste Termo;
d.3) o6ter ãs licenças e autorizaçÕes necessár¡as dos órgáos ptlblicos
para o funcionamento e oferta do serviço;
il.4¡ observar, durante a execução de suas atividades, todg.t_.qs
oriéntações, protocolos, fluxos e regulaçôes expedidas pelo MUNICIPIO;
d.5) nå-o utili2ar, nem permitir que terceiros utilizem, quaisquer dados
oriúndos da prestação de seus serv¡ços, para fins de experimentaçåo;
e) prestar cóntas ácerca dos gastos, origem e regularidade do obleto . a
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EDITAL DE RETIFICAçÄO OE COHVOCAçAO PÚBLICA UGAAT NO

07t2024
PROCESSO ELETRÔN|CO N' 9.91 4t 2021 e 30.338/2023

PROGRAMA MUNICIPAL DE APOIO AO CULTIVO PROTEGIDO -
2024

Os produtores rurais que sejam comprovadamente produtores de frutas
e hortal¡ças, com a porção beneficiada estabelecida obrigatoriamente no
tenitório do Municlpio de Jundiaí, conforme a Lei Municipal n' 9.966, de
14 de junho de 2023, poderão dar entrada no PROGRAMA MUNICIPAL
DE APOIO AO CULTIVO PROTEGIDO 2024, que limitará a concessåo
de até R$ 6.000,00 por propriedade, desde que comprovada por nota
fiscal em nome do produto rural, a compra do reveslimento para a
cobertura no cultivo protegido, preferencialmente para telas antigranizo,
ant¡-pássaros e filme agrfcola (plásticos para as estufas).

3. DOCUMENTOS PARA tNSCRTçÃO

Onde se lê: "lV - matrícula do imóvel ou contrato de arrendamento ou
documento de cessåo de uso";

Leia-se: "lV - documento que comprove a posse da propriedade ou
contrato de arrendamento ou termo de cessão de uso".

Jundiaf, 11 de junho de 2024.
EDUARDOALVAREZ

Gestor da Unidade de Agronegócio,
Abastecimento e Turismo

UNIDADE DE DESENVOLVIMENTO ECONOMICO, CIÊNCN E

TECNOLOGIA

EDITAL DE RETIFICAç,ÃrQ O2S|2O2+

CoNSELHO MUNTCTPAL DE ClËNClA, TECNOLOGiA E INOVAÇÃO

RETTFTCAçAO REFERENTE AO EDITAL NÚMERO 022t2024 DE',t2
DE JUNHO DE2024

Em retúgqjêq qo -eiilal dt qtq _dq 3.1le.U iq9-q9-ll\4 gILIubl icado na

edlçâo 5472 da imprensa oficial de 12 de JUNHO de 2024, conforme
publicado na página 43, linha 16, onde se lêr "...possivel contribuiçäo
da OAB na frgura do representante Daniel Rossi Neves...", leia-ser "'..

possive/ .contr¡buição da OAB na elaboração do reg¡mento ¡nterno do

CMCTT por ne¡o do representante Dan¡el RossiNeves...".

SAMI MANSOUR
Gestor da Unidade de Desenvolvimento Econômico, Ciência e

Tecnologia

AGRONEGOCTO,
ABASTECIMENTO E TURISMO

DESENVOLVIMENTO ECONOMICO,
CIÊNCIA E TECNOLOGIA

@¡unoiai.sp.gov.br


